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Carta Estratégias: análises dos especialistas da Rio Bravo sobre economia, política e teses de investimentos da casa. Confira trechos

dos principais textos abaixo e não deixe de conferir a Carta Estratégias na íntegra.

GUSTAVO FRANCO, SENIOR ADVISOR

COMEÇANDO OS PREPARATIVOS

O grande personagem do mês de setembro de 2021 foi a velha senhora, uma aparição aterradora, o grande tópico de debate no

decorrer do mês. A variação do IPCA para agosto foi de 0,87%, o pior agosto desde 2000, levando o acumulado de 12 meses a

9,68%, e o acumulado do ano a 5,67%, já superando a meta para o ano calendário, fixada em 3,75% com margem de tolerância de

1,5%, ou seja, com um “teto” de 5,25%.

Com isso, o presidente do Banco Central do Brasil (BCB) terá que escrever uma “carta aberta” ao Ministro da Fazenda com

explicações sobre o “descumprimento” e “providências para assegurar o retorno da inflação aos limites estabelecidos” (Decreto

3.088/99, Art. 4, §único). Talvez seja a mais importante de todas as “cartas abertas” já escritas por presidentes do BCB que

falharam em cumprir a meta, sendo certo que é a primeira de um presidente do BCB com mandato fixo.

Será a quinta vez que a meta foi ultrapassada pala variação anual do IPCA desde a criação da sistemática de metas para a inflação

em 1999. Outros quatro episódios de “descumprimentos a maior” ocorreram em 2001, 2002, 2003 e 2016.

Em vista da credibilidade acumulada pelo sistema e seu guardião, a justa recompensa pelos diversos anos de diligente execução do

regime de metas de inflação foi de que as expectativas para o IPCA dos anos de 2022 e posteriores não desestabilizaram. O

Relatório FOCUS para 24 de setembro dava 3,25% de variação para o IPCA em 2023, estável por 63 semanas. Para 2022, há uma

pequena piora nas expectativas: 4,14% para o ano, contra 3,95% quatro semanas antes.

Desde o começo de 2021 se sabia que o país enfrentaria choques cujo apogeu seria nesta época do ano. A inflação acumulada de

12 meses naquele momento poderia parecer elevada, mas o ano calendário terminaria dentro da meta. Essa era a premissa.

Entretanto, os choques foram maiores – preços administrados (energia) câmbio, commodities, por exemplo – e sobretudo as

ansiedades despertadas pela inflação, ainda que percebida pelos especialistas como temporária e sazonal.

Clique aqui e acesse a Carta Estratégias para ler o texto completo.

ANITA SCAL, DIRETORA DE INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS

OS FIIS RESIDENCIAIS PARA RENDA VIERAM PARA FICAR?

No mercado de Fundos Imobiliários nos Estados Unidos, que já possui mais de 145 milhões de investidores e US$ 1,5 trilhão de

patrimônio, existe um segmento que sempre se destacou: o imobiliário residencial para renda. Os REITs (fundos imobiliários

americanos) voltados para locação residencial trabalham na gestão de apartamentos, casas, condomínios e student housing, trazendo

facilidade e acessibilidade para o investidor que pretende rentabilizar seu patrimônio no mercado imobiliário por meio de um

produto financeiro.

A importância de investir em um produto altamente líquido e resiliente se provou uma excelente tese ao longo dos últimos anos.

Em uma janela de dez anos, o retorno dos FIIs residenciais foi de 9,9% ao ano em dólar. Um imóvel residencial é resiliente porque

oferece uma solução que é necessária e permanente a toda população: o acesso à moradia. Não à toa, esse tipo de Fundo é visto

pelo mercado como um dos mais seguros, pois apresentam um dos menores retornos sobre o dividendo dos REITs.

Contudo, a tese no Brasil ainda é pouco difundida e pouco explorada pelos players profissionais. Os fundos de renda residencial

representam apenas 0,4% do PL total da indústria de fundos imobiliários. Um dos motivos plausíveis para que a indústria não tenha

crescido no Brasil como cresceu nos Estados Unidos tem a ver com as dificuldades operacionais e mercadológicas para

implementação deste tipo de operação. Todavia, com o advento da tecnologia e com mudanças estruturais no comportamento do

consumidor, a popularização desse produto se iniciou nos últimos anos, com cinco novos fundos listados.

Quando se fala em locação residencial, uma das principais características que vem sendo buscadas pelas novas gerações é a

flexibilidade. A liberdade em poder morar em uma casa ou apartamento onde quiser e pelo tempo que for conveniente cada vez

mais se torna um ponto crucial na hora de decidir entre alugar ou comprar um imóvel. Dados do PNAD (Pesquisa Nacional por

Amostra de Domicílios Contínua) atestam que, em 2009, 20% dos imóveis na cidade de São Paulo eram alugados; em 2019, esse

número salta para 26%.

O crescimento da modalidade de aluguel residencial não ocorre por acaso: segundo pesquisas da consultoria Deloitte, a geração Z

(nascidos entre 1994 e 2001, de acordo com a metodologia do levantamento), representada por jovens que cresceram em meio à

tecnologia, diferente de gerações anteriores, está acostumada ao dinamismo e enxerga outras aspirações à frente da aquisição da

casa própria, como viajar pelo mundo e ganhar altos salários/ ser rico.

Clique aqui e acesse a Carta Estratégias para ler o texto completo.

https://riobravo.com.br/Documents/Estrategias/Carta_setembro_2021.pdf
https://riobravo.com.br/Documents/Estrategias/Carta_julho_%202021.pdf
https://riobravo.com.br/Documents/Estrategias/Carta_setembro_2021.pdf


No mês de setembro, o Fundo apresentou resultado de R$0,63/cota e distribuição de R$ 0,95/cota. Para o 2º semestre, a gestão

estima uma linearização de R$ 0,95/cota, que vai depender do ritmo de locações dos edifícios vagos e da reciclagem do portfólio.

Vale ressaltar que o resultado ainda não contempla a receita potencial do Edifício Bravo Paulista, ainda em fase de retrofit e estimada

em um valor entre R$ 0,15/cota e R$ 0,22/cota.

VENDA DE IMÓVEL DO PORTFÓLIO DO FUNDO

O Fundo formalizou, em 31 de agosto de 2021, um Compromisso de Compra e Venda de Imóvel (“CCV”) para uma possível

alienação de sua participação em um dos imóveis que compõem o portfólio do Fundo. A operação, que é resultado de um trabalho

de gestão ativa na renovação do portfólio do Fundo, com entrega consistente de resultados aos investidores semestre após

semestre, deverá gerar um ganho de capital para os Cotistas de aproximadamente R$ 7,2 milhões ou R$1,95/cota, que devem ser

utilizados na linearização da distribuição de rendimentos em R$ 0,95/cota ao longo do 2 semestre de 2021. O montante do principal

(valor inicial do investimento) será reinvestido pelo Fundo em ativos adequados à estratégia do Fundo e conforme previsto no

Objeto e na Política de Investimento do seu regulamento, e, por ora, a Rio Bravo não planeja captação de recursos via nova emissão

de cotas.

ALTERAÇÃO CONTRATUAL COM INQUILINOS

Neste mês, o Fundo renegociou o contrato de locação com a OncoClínicas, locatária do Edifício JK Financial Center. A renegociação

alterou o índice de reajuste anual, deixando de ser IGP-M e passando a ser IPCA. Em contrapartida, houve o aumento do prazo de

vigência da locação por um período adicional de 12 (doze) meses, além do aumento do período de aviso prévio.

RETROFIT BRAVO! PAULISTA

O término das obras, antes previsto para 30 de setembro de 2021, foi alterado para 15 de outubro de 2021. Nesta data, todas as

principais questões técnicas do retrofit deverão estar finalizadas pela construtora, restando apenas a conclusão de dois itens, que

serão explicados posteriormente. A partir desta data, as contas de consumo, condomínio e IPTU serão alocadas como investimento,

até a emissão do Habite-se, quando então passarão a impactar o resultado o Fundo como despesa operacional, caso o Edifício não

esteja alugado.

Após a efetiva entrega da construtora, o Edifício ainda deverá passar por duas intervenções. A primeira é a finalização da obra de arte

e do paisagismo do hall que liga a Av. Paulista a Alameda Santos. O objetivo desta intervenção é criar um acesso que valorize o

empreendimento e seja aderente ao ambiente cultural da Av. Paulista, trazendo fluxo de pessoas para as lojas e demanda de locação

para os escritórios. A segunda é uma intervenção civil na câmara transformadora da concessionária de energia, que solicitou

mudanças no projeto original no decorrer do retrofit.

Ambos os serviços deverão ser finalizados até o fim do ano e não impactam o andamento de possíveis locações no Bravo! Paulista,

cuja comercialização já está sendo feita pela Rio Bravo. Diante das mudanças solicitadas pela concessionária de energia, o Habite-se

deverá ser emitido até o final deste ano.

Após um intenso trabalho da Rio Bravo no reposicionamento do Edifício, a Buildings, principal consultoria imobiliária de classificação

de prédios, alterou a classificação do Bravo Paulista de C para A, confirmando a expectativa da Rio Bravo em relação a qualidade do

retrofit realizado.

COMENTÁRIOS DO GESTOR

¹Yield anualizado considera a distribuição por cota no mês de referência do relatório multiplicado por 12, resultado dividido pela c otação de fechamento do mês 

de referência (proventos*12/preço de fechamento da cota no último dia útil do mês).

²Valor negociado/m² considera valor de mercado do fechamento do período, excluídas as disponibilidades do período anterior, dividido pelo ABL.

DESTAQUES
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Área (m²) Vacância Número de cotas Distribuição por cota
Yield

anualizado
1

40.495 14,4% 3.690.695 R$ 0,95 8,0%

Fechamento 

no mês (R$)

Valor de Mercado 

(R$ milhões)

Volume médio diário 

negociado (R$ mil)

Valor negociado/m² 

(R$)
²

Número de

Investidores

142,00 524,1 530,0 10.848 30.001



SOBRE O PORTFÓLIO - CERTIFICAÇÃO LEED

A Rio Bravo busca aumentar a participação do portfólio em edifícios com certificação LEED, com atuação direta com os

condomínios e síndicos, observadas as limitações de participação no empreendimento e custos de implantação. A seguir, um breve

resumo das certificações LEED dos prédios onde o Rio Bravo Renda Corporativa detém participação:

FFO POTENCIAL
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Ativos
Cetenco

Plaza

Continental 

Square

Girassol 

555
Jatobá

JK 

Financial 

Center

Parque 

Cultural 

Paulista

Parque 

Santos

Candelária 

Corporate

Internacional 

Rio

Certificação LEED
Em 

andamento
Não Não Sim Sim Não Não Não Não

O gráfico de FFO considera o potencial de geração de resultado operacional, conforme a categoria detalhada. Em relação ao potencial de receita de locação do edifício

Bravo! Paulista, o cenário aqui apresentado é otimista e considera locação média de R$ 130/m². Em um cenário conservador, considerando um aluguel de ~R$ 90/m², o

FFO potencial seria de R$ 0,95/cota. Este estudo não deve ser considerado, em qualquer hipótese, promessa de resultado futuro do fundo.
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VISITAS DE POTENCIAIS INQUILINOS

O mercado imobiliário continua aquecido considerando a busca por informações de disponibilidade de locação e também para

pedidos de agendamentos de visitas. A tomada de decisão continua um pouco lenta, porém estamos otimistas com a melhora

nos próximos meses. As empresas que ainda estão em home office já voltaram a indicar datas de retorno ao trabalho presencial,

seja pelo modelo híbrido ou permanência full time.

A movimentação nos prédios começou a aumentar, o que trás vida novamente aos empreendimentos. Ao longo do mês de

setembro/2021, recebemos 9 visitas nos nossos imóveis com disponibilidade, de empresas dos segmentos de Coworking, órgão

público, vestuário, ensino, segurança e entretenimento.

0,64

1,02

0,22
0,04

0,17 0,05

FFO Atual Potencial de Receitas com a

Locação do Bravo! Paulista

Descontos Vacância Expectativa de Perda de

Receita Recorrente

(Alienações)

FFO Potencial

FFO Potencial (R$ por cota)



RESULTADO DO FUNDO
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NÚMERO DE COTISTAS

Resultado apresentado em regime de caixa e não auditado.
3 Resultado acumulado considera resultado do Fundo menos rendimentos distribuídos no período.
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31.000

set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21

20.778

mês acumulado no 2º semestre acumulado no ano

Receita Imobiliária R$ 2.548.334 R$ 7.618.649 R$ 28.317.398

Rendimentos de FIIs R$ 361.432 R$ 1.206.762 R$ 2.872.669

Resultado Não Operacional R$ 39.425 R$ 175.240 R$ 419.720

Despesas -R$ 628.006 -R$ 2.035.376 -R$ 6.245.364

Resultado R$ 2.321.185 R$ 6.965.274 R$ 25.364.423

Rendimentos distribuídos R$ 3.506.160 R$ 9.042.203 R$ 26.757.539

Resultado por cota R$ 0,63 R$ 1,89 R$ 6,87

Rendimento por cota R$ 0,95 R$ 2,45 R$ 7,25

Resultado Acumulado
3 -R$ 0,32 -R$ 0,56 -R$ 0,38

Proporção distribuída 151% 130% 105%

R$ 0,75 
R$ 0,69

R$ 0,63

R$ 0,01 

R$ 0,09
R$ 0,06

R$ 0,16

Receita Atual

Contratada

Descontos Receita Imobiliária Receitas Financeiras Rendimentos FIIs Despesas Resultado

Composição do resultado no mês (R$ por cota)



DISTRIBUIÇÃO DE RENDIMENTOS

A distribuição do Fundo é mensal, com pagamentos no dia 15 do mês. No caso deste não ser dia útil, o pagamento é

antecipado para o dia útil imediatamente anterior. O anúncio de distribuição ocorre 6 dias úteis antes do pagamento.

Farão jus aos rendimentos os detentores da cota no dia da divulgação da distribuição de rendimentos.

O Fundo distribui aos seus cotistas semestralmente, no mínimo, 95% dos lucros auferidos, apurados segundo regime de

caixa, conforme legislação vigente. Ou seja, no máximo 5% do resultado gerado no semestre podem ficar retidos no caixa

do Fundo para liquidez e investimentos. A gestão do Fundo pode optar pela melhor forma de distribuir os resultados

durante o semestre, e fica a seu critério linearizar a distribuição de proventos, buscando previsibilidade de pagamentos

aos investidores.
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O Fundo detém participações diretas e indiretas em

ativos-objeto da política de investimento do fundo:

imóveis corporativos. No gráfico ao lado, detalhamos a

composição do ativo. Os ativos performados, dos quais o

Fundos detém a participação direta na propriedade,

aparecem em “imóveis concluídos”, enquanto o Bravo!

Paulista, que passa por retrofit, faz parte da conta

“imóveis em construção”.

COMPOSIÇÃO DO ATIVO

Dados referentes a agosto/2021.

ANO JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

2021 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,75 0,75 0,95 - - -

2020 0,72 0,72 0,80 0,75 0,75 1,55 0,80 0,85 0,85 0,85 0,85 0,85

Δ 11,1% 11,1% 0,0% 6,7% 6,7% -48,4% -6,3% -11,8% 11,8% - - -

0,84

0,50

0,59

1,69

0,50

0,55
0,69

0,41
0,59

2,23

0,60 0,66

0,63

0,85 0,85 0,85 0,85 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80
0,75 0,75

0,95

set/20 out/20 nov/20 dez/20 jan/21 fev/21 mar/21 abr/21 mai/21 jun/21 jul/21 ago/21 set/21

Distribuição no semestre (R$ por cota)

resultado/cota (R$) distribuição/cota (R$)



RCRB11 NA B3

DESEMPENHO DA COTA NO MERCADO SECUNDÁRIO
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4 Rentabilidade calculada considerando a cota ajustada por proventos
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Em termos de liquidez, o número de cotas negociadas no mês de setembro teve decréscimo de 11% frente ao mesmo

período do ano anterior e o volume médio diário negociado no mês também teve decréscimo de 28% no mesmo período.
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IFIX

IBOV

mês ano 12 meses

-1,24% -5,38% -2,83%

IBOV -6,57% -6,75% 17,31%

0,38% 2,15% 2,56%

0,7% -10,4% -14,6%

171,57%

60,13%

122,57%

106,8%

Desempenho da cota
4 desde o início

IFIX

CDI líquido de IR (15%)

RCRB11
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CDI Liquido (15% de IR)

IFIX

mês YTD 12 meses

Volume Negociado R$ 11.129.958 R$ 125.746.019 R$ 168.677.559

Volume Médio Diário Negociado R$ 529.998 R$ 668.862 R$ 672.022

Giro (% de cotas negociadas) 2,10% 22,61% 30,44%

Presença em Pregões 100% 100% 100%

set/21 jan/21 set/20

Valor da Cota R$ 142,00 R$ 168,00 R$ 176,98

Quantidade de Cotas 3.690.695 3.690.695 2.976.666

Valor de Mercado R$ 524.078.690 R$ 620.036.760 R$ 526.810.349



PATRIMÔNIO DO FUNDO

O patrimônio do Fundo é composto por 10 ativos localizados nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro. 93,1% estão

concentrados em São Paulo e 6,9%, no Rio de Janeiro. O Fundo tem exposição de praticamente 82,9% de seu ABL ao eixo

Paulista/Faria Lima/Vila Olímpia/Berrini, que são regiões consolidadas no mercado corporativo de São Paulo e apresentam

baixos índices de vacância, o que possibilita maior poder de barganha ao Fundo e mais resiliência em períodos de crise.

Além disso, o Edifício mais significativo representa 19% do ABL do Fundo e o inquilino de maior peso, 15,8%.
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO DOS ATIVOS EM SÃO PAULO
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✓ CONTINENTAL SQUARE

✓ JATOBÁ

Localização: Rua Olimpíadas, 205 – Vila Olímpia 

Área BOMA: 7.696,08 m²

Participação: 22,8%

Vagas de Garagem: 203

Data de Aquisição: 28/02/2019

Vacância da Participação: 50%

Locatários: Heineken, Flix Media e Amadeus

Classificação Buildings: AA

✓ CETENCO PLAZA

Localização: Av. Paulista, 1.842 – Paulista 

Área BOMA: 2.304,24 m²

Participação do FII: 2,6%

Vagas de Garagem: 32

Data de Aquisição: 01/08/2012 e 04/10/2018

Vacância da Participação: 0%

Locatários: Banco Daycoval

Classificação Buildings: A

SÃO PAULO

Localização: Rua Surubim, 373 – Brooklin Novo 

Área BOMA: 1.712,49 m²

Participação: 12%

Vagas de Garagem: 49

Data de Aquisição: 17/11/2010

Vacância da Participação: 0%

Locatários: Mondelez Brasil

Classificação Buildings: A
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✓ GIRASSOL 555

Localização: Rua Girassol, 555 – Vila Madalena 

Área Privativa: 4.114,34 m²

Participação: 34,9%

Vagas de Garagem: 87

Data de Aquisição: 22/10/2019 e 08/02/2021

Vacância da Participação: 0%

Locatários: WeWork

Classificação Buildings: B
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✓ PARQUE CULTURAL PAULISTA

SÃO PAULO

Localização: Av. Paulista, 37 – Paulista 

Área BOMA: 5.033,52 m²

Participação: 20,3%

Vagas de Garagem: 36

Data de Aquisição: 03/09/2013 e 23/12/2019

Vacância da Participação: 0%

Locatários: ANTT, Sumitomo Corporation e ASUS

Classificação Buildings: BB
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✓ JK FINANCIAL CENTER

Localização: Av. Juscelino Kubitschek, 510 – Itaim Bibi

Área BOMA: 5.547,81 m²

Participação: 39%

Vagas de Garagem: 182

Data de Aquisição: 29/09/2000

Vacância da Participação: 0%

Locatários: Ambev, Oncoclínicas e Roland Berger

Classificação Buildings: A

✓ PARQUE SANTOS

Localização: Alameda Santos, 1.163 – Cerqueira César

Área BOMA: 5.135,0 m²

Participação: 100%

Vagas de Garagem: 54

Data de Aquisição: 25/07/2018

Vacância da Participação: 0%

Locatários: VIP Paulista

Classificação Buildings: B
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✓ CANDELÁRIA CORPORATE

RIO DE JANEIRO

✓ INTERNACIONAL RIO

Localização: Praia do Flamengo, 154 – Flamengo

Área Bruta Locável Própria (ABL): 1.480 m²

Participação: 14%

Vagas de Garagem: 23

Data de Aquisição: 04/01/2013 e 16/04/2013

Vacância da Participação: 46%

Locatários: JCR, ROARK 154 e SIN

Classificação Buildings: BB

Localização: Rua da Candelária, 65 – Centro 

Área Bruta Locável Própria (ABL): 1.297 m²

Participação: 8%

Vagas de Garagem: 5

Data de Aquisição: 03/06/2013

Vacância da Participação: 100%

Locatários: Vago

Classificação Buildings: BB
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SÃO PAULO

✓ BRAVO! PAULISTA

Localização: Alameda Santos, 1.800 – Jardins 

Área BOMA: 6.174,49 m²

Participação: 100%

Vagas de Garagem: 64

Data de Aquisição: 17/02/2020

Vacância da Participação: 100% (em retrofit)

Classificação Buildings: A
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Imagem do projeto meramente ilustrativa



Comparação entre a vacância física do empreendimento e o mercado de lajes corporativas de São Paulo no fechamento do

trimestre. A vacância do fundo é obtida através da razão entre área vaga e área total do FII. A parcela em retrofit é obtida

através da razão entre área em retrofit e área total do FII. O projetado contempla todas as movimentações de inquilinos já

divulgadas ao mercado até a data de referência do relatório. Fonte de vacância do mercado: Buildings.

VACÂNCIA
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IPCA

15%

IGP-M

76%

INPC

9%

Índice de Reajuste (% Receita Contratada)

17%
14%

18%

52%

12%

26%

41%

13%

2020 2021 2022 2023 2024 2025 > 2025

Cronograma dos contratos (% Receita Contratada)

Vencimento Revisional
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JK FINANCIAL CENTER

PAVIMENTO LOCATÁRIO ÁREA (M²)

1º andar Ambev 972,7

2º andar Oncoclinicas 972,7

3º andar Ambev 972,7

13º andar Ambev 876,5

14º andar Ambev 876,5

15º andar Roland Berger 876,5

JATOBÁ

PAVIMENTO LOCATÁRIO ÁREA (M²)

8º andar Mondelez Brasil 1712,5

PARQUE CULTURAL PAULISTA

PAVIMENTO LOCATÁRIO ÁREA (M²)

8º andar - conj. 82 ANTT 559,3

11º andar Sumitomo Corporation 1118,6

12º andar Sumitomo Corporation 1118,6

14º andar Sumitomo Corporation 1118,6

15º andar ASUS 1118,6

CETENCO PLAZA

PAVIMENTO LOCATÁRIO ÁREA (M²)

12º andar Banco Daycoval 1152,1

24º andar Banco Daycoval 1152,1

INTERNACIONAL RIO

PAVIMENTO LOCATÁRIO ÁREA (M²)

1º andar - Conj. A e B JCR do Brasil Empreendimentos 436,0

1º andar - Conj. C ROARK 154 218,0

2º andar - Conj. D SIN 150,3

2º andar - Conj. A, B, e C Disponível para Locação 675,7

CANDELÁRIA CORPORATE

PAVIMENTO LOCATÁRIO ÁREA (M²)

16º andar Disponível para Locação 858,0

17º andar Disponível para Locação 438,8

PARQUE SANTOS

PAVIMENTO LOCATÁRIO ÁREA (M²)

1º ao 11º andar VIP Paulista 5135,0

CONTINENTAL SQUARE

PAVIMENTO LOCATÁRIO ÁREA (M²)

Conj. 52 Disponível para Locação 562,9

6º andar Heineken 2198,9

7º andar Disponível para Locação 2198,9

Conj. 91 e 94 Disponível para Locação 1099,4

Conj. 92 e 93 Flix Media 1099,4

Conj. 54 Amadeus 536,6

GIRASSOL 555

PAVIMENTO LOCATÁRIO ÁREA (M²)

Bloco A - 1ª andar WeWork 868,4

Bloco A -2ª andar WeWork 900,4

Bloco C - parte do conj. WeWork 856,7

Bloco C - 2ª andar WeWork 484,9

Bloco C - 6ª andar WeWork 762,5



PERFIL DE GESTÃO • Ativa

ADMINISTRADOR E GESTOR • Rio Bravo Investimentos 

ESCRITURADOR DAS COTAS • Rio Bravo Investimentos 

TAXA DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO • 0,7% a.a. sobre o Valor de Mercado

(Mín. Mensal R$ 25.000 - data base 01/09/2009, reajustada anualmente pela variação do IPC/FIPE)

O objetivo do Fundo é a realização de investimentos imobiliários de longo prazo, por meio da aquisição e posterior gestão
patrimonial de imóveis de natureza comercial, notadamente:
(i) lajes corporativas e conjuntos comerciais nos principais centros urbanos nacionais;
(ii) Vagas de garagem relacionadas aos Imóveis Investidos de propriedade do Fundo;
(iii) Direitos sobre empreendimentos imobiliários destinadas à atividade comercial.

INFORMAÇÕES SOBRE O FUNDO

PATRIMÔNIO LÍQUIDO • R$ 723.540.914,37 (ref. agosto)

INÍCIO DO FUNDO • 23/12/1999

QUANTIDADE DE COTAS • 3.690.695

NÚMERO DE COTISTAS • 30.001

OBJETIVO E POLÍTICA DE INVESTIMENTO
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RIO BRAVO - LINKS

- CADASTRE-SE EM NOSSO MAILING LIST

https://curriculo.riobravo.com.br/MailingFundos.aspx


Ao investidor é recomendada a leitura cuidadosa do prospecto e do regulamento do fundo de investimento ao aplicar seus recursos. • Para avaliação do desempenho de fundo(s) de investimento(s), é
recomendável uma análise de, no mínimo, 12 (doze) meses. • Este documento tem um caráter meramente informativo e não deve ser considerado como uma oferta de aquisição de cotas dos fundos de
investimentos. • Performance passada não é garantia de ganhos no futuro. Os investimentos em fundos não são garantidos pelo administrador ou por qualquer mecanismo de seguro ou, ainda, pelo
Fundo Garantidor de Crédito - FGC. • A Rio Bravo Investimentos DTVM Ltda. não se responsabiliza por quaisquer decisões tomadas tendo como base os dados neste documento. • Todo o material aqui
contido, incluindo os textos, gráficos, imagens e qualquer outro material de comunicação audiovisual são de propriedade única e exclusiva da Rio Bravo, bem como quaisquer informações, relatórios,
produtos e serviços, que conjuntamente compõem valiosa propriedade intelectual da Rio Bravo. • Não é permitido qualquer tipo de adulteração sem o expresso e escrito consentimento da Rio Bravo, sob
pena de se tratar clara infração aos direitos de propriedade da Rio Bravo, acarretando as devidas sanções legais. • As informações aqui contempladas não constituem qualquer tipo de oferta ou
recomendação de investimento. • A Rio Bravo não é responsável por qualquer utilização não autorizada do material e das informações aqui dispostas.

www.riobravo.com.br

RELAÇÃO COM INVESTIDORES

11 3509 6500

ri@riobravo.com.br

OUVIDORIA

11 0800 722 9910

ouvidoria@riobravo.com.br

CONTATOS

SOBRE A GESTORA

A Rio Bravo é uma gestora pioneira no mercado de Fundos Imobiliários e uma das principais administradoras do Brasil

atuando na estruturação, administração e gestão de Fundos Imobiliários. Com R$ 12 bilhões sob gestão e com análises

disciplinadas de longo prazo e fundamentalistas, agrega aos investidores confiança e valor sustentável. Possui portfólio com

cerca de 30 Fundos de Investimento Imobiliário, entre administração fiduciária e gestão, tendo realizado mais de 40

operações como estruturação de fundos, realização de ofertas públicas e operações de incorporação de fundos nos últimos

10 anos. Possui uma equipe qualificada, com gestores e administradores com expertise de mais de 10 anos no mercado

financeiro e de fundo imobiliário.

mailto:RI@riobravo.com.br
mailto:RI@riobravo.com.br

